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    O Senhor não vê como vê o homem, pois o homem vê o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha para o coração.


    1 Samuel 16:7




    Introdução


    Minhas dores e feridas


    Estou perto de completar 80 anos e, durante seis dessas quase oito décadas, tenho caminhado com o meu Senhor Jesus. Claro que não passei por tudo, porque, por mais que se viva, ninguém provará todas as experiências que a vida proporciona. Contudo, já experimentei muitas injustiças, dores e calúnias. Então, se tem algo em que fui provado e tive de aprender na prática, foi o perdão.


    Logo no início da minha jornada, quando eu desejava ardentemente fazer a Obra de Deus, veio a dor da rejeição. Com o passar dos anos, sofri várias decepções e traições vindas de pessoas com as quais eu tive bons olhos. Fui sincero com todos, a ponto de convidá-los para comer à mesa comigo, pois eu confiava, sem reservas, no caráter daqueles que se prontificavam a ajudar no trabalho. Também sofri — e ainda sofro — com muitas tentativas de assassinato de reputação por meio de injúrias e difamações. Inclusive, já enfrentei processos judiciais e até um pedido de prisão sem o menor fundamento por causa de mentiras.


    Muitas dessas dores foram públicas, mas algumas aconteceram dentro do ministério, através dos chamados “irmãos”.


    Sei o que é ser amado e considerado, mas também sei o que é receber ódio e desprezo gratuitamente.


    Não prego sobre guardar o coração e aprender a perdoar na teoria, pois falar de perdão quando nunca foi caluniado e prejudicado é fácil.


    Diante da injustiça, o normal é deixar que o coração se encha de tristeza, de rancor e de desejo de vingança. Faz parte da nossa natureza se ofender, se ressentir e querer dar o troco, digamos assim. Qualquer ser humano sente isso.


    Por si só, viver gera dor; mas, quando uma pessoa decide viver na justiça, precisa estar pronta para experimentar injustiças atrozes. Se tem algo nesta vida que é garantido ao justo, é que ele será ferido, decepcionado e maltratado.


    Contudo, as pessoas ingenuamente esperam o bem e não se preparam para receber o mal como recompensa. Por isso, vemos tanta gente magoada, emocionalmente adoecida, espiritualmente fraca e com um espírito contencioso.


    Temos visto o acúmulo da raiva, a recusa em perdoar e a vontade de pagar o mal com o mal nortearem as decisões de muitos ao longo da vida.


    Ainda que algumas pessoas não admitam guardar mágoas, no fundo, elas sabem que há um ressentimento bem escondido no coração. Às vezes, camuflada pelo tempo, pelo riso ou pelos afazeres do dia a dia, existe uma mágoa manchando a consciência delas e roubando-lhes as forças para prosseguir; isso acontece porque a falta de perdão não permite que tenham paz na alma.


    A verdade é que a mágoa coloca a alma numa espécie de cárcere espiritual.


    Não são poucos os que dizem que já perdoaram, quando, na verdade, querem mais que a pessoa que os prejudicou se dê mal. Como dizem por aí: “Que ela morra, a notícia corra e eu seja o primeiro a saber!” Isso porque, com qualquer ressentimento, vem o desejo de vingança.


    Talvez você pense que esse assunto não é para você, pois a vingança é um sentimento muito longe da sua realidade. Sinto dizer, mas isso não é verdade! O simples desejo de querer “justiça” a todo custo ou de retaliar de alguma forma já é um tipo de vingança. Saiba que retaliar é se vingar, ainda que seja uma atitude aparentemente insignificante; quando o objetivo é retribuir uma ofensa, isso se chama vingança.


    Não vamos nos enganar, meus caros. A vingança dá prazer! Ao paladar dos magoados, qualquer má notícia sobre quem lhes causou mal é doce. A felicidade no íntimo ou um ligeiro “Bem feito!” já demonstra ódio e sede de vingança.


    Por não conhecerem a natureza humana, muitos desconhecem o real estado dos próprios corações; e aos que falam que não são propensos a se vingarem, saibam que isso só será comprovado, de fato, quando sofrerem injustiça.


    É comum ver pessoas querendo mostrar que são boas, dizendo que não guardam mágoa e que não querem o mal dos outros. Só que, na realidade, praticamente todas elas já enfrentaram ou estão enfrentando dificuldades nesta área. O grande problema é que nem sempre elas estão conscientes disso — ou talvez não estejam sendo honestas consigo mesmas.


    Sendo assim, neste livro, trataremos — de forma clara, simples, porém profunda — do que sente o coração ao ser massacrado pela dor e qual é o processo do perdão. Você descobrirá que perdoar é uma escolha e que nada tem a ver com o coração. Por isso, ouso dizer que perdoar é fácil, e que é perfeitamente possível ultrapassar a mágoa e seguir a vida mesmo diante da pior injustiça. Por meio de reflexões, você descobrirá se realmente perdoou e se está livre do prazer da vingança.


    
Capítulo 1


    A injustiça é inerente à vida


    Quem já não teve um pico de pressão arterial, uma alta na taxa glicêmica ou mesmo uma forte dor de cabeça depois de sofrer uma decepção com alguém?


    Ou quem já não teve os seus pensamentos tomados pela ansiedade e ficou sem dormir uma noite inteira após ter um aborrecimento com uma pessoa do seu convívio?


    Problemas assim podem acontecer em qualquer momento da vida e com qualquer um. Eles podem ser causados tanto por uma pessoa que agiu de forma premeditada, traiçoeira e sem caráter, como por alguém que não teve a intenção de fazer o mal, mas fez. Essas questões podem gerar uma grande briga, seguida de uma ruptura no relacionamento. Por outro lado, os problemas também podem surgir de uma palavra mal colocada e, apesar de não haver uma quebra no relacionamento, a situação acaba por fazer o coração se ressentir e guardar mágoa.


    Contudo, qualquer mal-entendido ou aborrecimento — seja grande, seja insignificante aos olhos de quem está fora da situação — é suficiente para desestabilizar o corpo e disparar gatilhos que afetam o seu bom funcionamento. Se situações de contrariedades causam essa descarga no corpo físico, a ponto de fazê-lo correr risco, imagine o que não acontece na alma, que é a parte mais sensível do ser humano! É a alma que sente, com toda a intensidade, o amor, a compaixão e a alegria, por exemplo, mas é na alma também que se enraízam a raiva, a mágoa e todo emaranhado de sentimentos a que a natureza humana está suscetível, podendo deixar sequelas profundas.


    Vivemos num mundo extremamente conturbado e temos visto acontecimentos que jamais pensaríamos em ver. São guerras, rumores de guerras, crises econômicas, políticas, climáticas e uma infinidade de caos que a humanidade está mergulhada.


    Além dessas crises que acontecem a despeito do que fazemos, há uma outra, que é a marca desses últimos tempos. Falo do esfriamento do amor, como o próprio Senhor Jesus disse que iria ocorrer; por isso, há tantas traições, abandonos, rejeições e insensibilidade! E elas não acontecem distante de nós, em terras longínquas e em meio a desconhecidos. Essa realidade dura e fria que o ser humano tem escolhido para se relacionar se generalizou e está inserida no nosso dia a dia — às vezes, até mesmo dentro da própria casa ou no círculo mais íntimo de amigos. A falta de amor e consideração é vista tanto em países ricos, com alto índice de desenvolvimento, quanto em países com grandes deficiências; em famílias ricas e em famílias pobres; entre os eruditos e diplomados e entre os incultos e analfabetos.


    Há uma verdadeira convulsão de desentendimentos, contendas e mágoas deixando o mundo cada vez mais confuso.


    Ligamos a TV e vemos conflitos. Lemos os noticiários e só há discórdias, rivalidades e desesperança. Saímos às ruas e somos surpreendidos com a indiferença, o egoísmo e a desumanidade. As pessoas se orgulham de ser hostis, de ter raiva, de excluir e de cancelar umas às outras. Basta serem contrariadas para procurarem formas de revidar e machucar o outro ainda mais. Elas usam a inteligência para criar maneiras de declarar com mais veemência o seu ódio e ferir os seus desafetos.


    Dificilmente a resposta a uma ofensa é compreender, relevar e perdoar. As redes sociais são prova disso! Elas espelham o que acontece na vida real, com discursos de ódio, comentários agressivos, calúnias, cyberbullying, desrespeito e até crimes.


    O ódio se tornou tão cultural que não se perdoa sequer uma palavra dita fora do discurso politicamente correto. Nos nossos dias, basta uma publicação ou fala considerada imprópria para que haja uma avalanche de cancelamentos e um banimento para todo o sempre. Além de ser a forma moderna de apedrejamento, é a maneira mais rápida de as pessoas extravasarem todo o mal que acumulam no seu interior.


    Porém, Deus não nos criou para que odiássemos. Veja como uma criança é pura nos seus sentimentos e nas suas ações. Os pequeninos podem ficar aborrecidos no momento, mas logo o sentimento passa e eles voltam a falar com quem os chateou, sem raiva ou frustração.


    Vemos, então, que é urgente falar sobre perdão nos relacionamentos — seja entre os povos, seja entre vizinhos, seja entre irmãos —, pois, que futuro pode haver para os seres humanos se não forem capazes de relevar uma ofensa?


    É preciso ter a consciência de que seremos feridos e que as pessoas mais próximas — com as quais convivemos, que consideramos e que amamos — é que podem ser a causa da nossa dor e até de um dano.


    Eu sei que, para alguns, esse dano não é algo simples, podendo ser um abuso sexual, emocional ou verbal; a perda da reputação; um grave prejuízo financeiro ou uma infidelidade conjugal.


    Há perdas ainda maiores, pois uma casa pode ser reconstruída, um emprego pode ser recuperado, mas e quando há morte? E quando a vida de um ente querido é tirada de forma injusta e cruel?


    Precisamos falar sobre isso porque o mundo foi, é e continuará sendo um lugar perigoso e muito difícil para se viver se formos frágeis no sentido emocional e espiritual. É claro que falar de perdão não significa fechar os olhos para as atrocidades e deixar de buscar, na Justiça, a punição dos culpados e as reparações pelos crimes. Uma coisa não tem a ver com a outra.


    Abordar esse tema é debruçar sobre as batalhas da vida, as quais todos nós enfrentamos em diferentes escalas. É aprender a travar as guerras do dia a dia contra as injustiças que são cometidas no trabalho, na família, no círculo religioso ou por uma amizade que se tornou ingrata e desleal.


    Você acha possível perdoar o causador das maldades que sofreu?


    É possível superar perdas irreparáveis?


    Pois eu digo que não só é possível, como não há outro caminho para continuar a viver senão por meio do perdão.


    Só ele tem o poder de soltar as amarras que, dia e noite, prendem o ofendido ao seu agressor.


    Quem não perdoa age de maneira contrária ao que Deus orienta. É um prisioneiro do ódio e não conseguirá se reerguer enquanto insistir em se dedicar aos pensamentos vingativos em relação aos seus detratores.


    A verdade é que o ódio consome as forças e a energia de que o ser humano precisa para viver.


    Mas quem perdoa nunca perde. Só ganha, e ganha com Deus. Tem riqueza maior e melhor do que essa?


    Portanto, o perdão precisa ser depressa. Precisa ser hoje. Precisa ser agora.


    O perdão não pode esperar


    Perdoar é cancelar a dívida que alguém tem conosco e jamais cobrá-la novamente. Portanto, quem perdoa não se ofende mais e, mesmo tendo oportunidade, não se vinga do seu ofensor.


    O Senhor Jesus falou sobre vários temas durante o Seu ministério, mas dois assuntos foram bastante frequentes nos Seus ensinamentos: a mágoa e o perdão.


    Inclusive, o nosso Senhor disse que deveríamos resolver as nossas diferenças com as pessoas logo, sem demora.


    É fácil entender isso porque, quanto mais tempo se demora para esclarecer um mal-entendido ou resolver um conflito, mais amargura e raiva são geradas e maiores são a culpa e a dor que passam a existir nos corações machucados.


    Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar, e aí te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai reconciliar-te primeiro com teu irmão e, depois, vem e apresenta a tua oferta.


    Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele, para que não aconteça que o adversário te entregue ao juiz, e o juiz te entregue ao oficial, e te lancem na prisão. Em verdade te digo que de maneira nenhuma sairás dali enquanto não pagares o último centavo.
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